
S I N T E S P

J o r n a l  d o  S I N T E S P  -  A n o  2 0 1 6  -  N º  2 8 0  -  w w w . s i n t e s p . o r g . b r  -  S e d e  -  S P

confira na p. 6

D 

iante de questionamentos 
sobre a eficiência do alto con-
tingente de Técnicos de Segu-
rança do Trabalho lançados 
mensalmente no mercado, a 

diretoria de Formação Profissional do SIN-
TESP, sob a coordenação de Tânia Angelina 
dos Santos, em parceria com a diretoria de 
Comunicação Digital, a cargo de Adonai Ri-
beiro, realizou uma ...

Nova forma de Registro Profissional

confira na p. 13

SINTESP implanta 
Diretoria de Ética, 

Cidadania e Trabalho

Regional Vale 
do Paraíba 

aborda NR-33 

SINTESP 
destaca ações 

do Jurídico 

Sábado de 
Capacitação inicia 
atividades em 2016 

confira na p. 20 confira na p. 17

confira na p. 5 confira na p. 12

Pesquisa sobre qualificação profissional do 
TST inicia processo de moralização dos cursos

Índice

	 4	 Sub Regional Piracicaba tem  
programação intensa de reuniões

	 5	 NR-33 e NR-35 foram focos de treinamento 
na Regional SINTESP ABCDMRR

	14	 SINTESP promove alterações de diretorias 
e amplia ações em prol da categoria

	15	 Eternit é condenada em dois processos por 
exposição de ex-trabalhadores ao amianto 

	16	 TST´s passam a ser representados em nova 
gestão da CNTC

	17	 SINTESP realiza curso de AVCB na  
Regional de Ribeirão Preto

	18	 TSTs contam com Plano de Saúde 

	18	 Caravana Proteção realiza sua primeira  
edição de 2016

	19	 Pesquisa da Unesp estuda afastamentos  
por transtornos mentais

	19	 Projeto de Lei obriga empresas a contratar TST´s

	22	 Meio Ambiente - Alerta do SINTESP em  
combate ao mosquito Aedes Aegypti

	22	 Campanha Associativa 2016





S I N T E S P 3

Jornal do Sintesp - Ano 2016 - Nº 280

EXPEDIENTE
Publicação do Sindicato dos Técnicos de 

Segurança do Trabalho no Estado de São Paulo
Sede: Rua 24 de Maio, 104 - 5º andar - República

Centro - CEP 01041-000 
Tel. 11 3362-1104 - sintesp@sintesp.org.br

DIRETORIA EXECUTIVA

Dir. Presidente: Marcos Antonio de A. Ribeiro 
Diretor Vice-Presidente: Laércio Fernandes Vicente	
Diretor 1º Secretário: Sebastião Ferreira da Silva 
Diretor 2º Secretário: Wagner Francisco De Paula	
Diretor 1º Tesoureiro: Élcio Pires 
Diretor 2º Tesoureiro: Rene Alves Cavalcanti 
Diretor Exec. Estadual: Armando Henrique	

DIRETORIA ESTADUAL

Titulares: Adonai Gomes Ribeiro, Heitor  
Domingues de Oliveira, Cosmo Palasio de Moraes 
Jr., Jorge Gimenez Berruezo, Tânia Angelina dos 
Santos, Luiz de Brito Porfírio e Valdizar Albuquerque. 
Suplentes: Milton Perez, Adenias Santos Silva, Altair 
Teixeira (em memória), Eduardo Neves da Silva, 
Rogério de Jesus Santos, Paulo Roberto de Visgueiro, 
Laércio Sabiru Custodio.

VICE-PRESIDENTES REGIONAIS

ABCDMRP: Luiz Carlos Crispim Silva. Ribeirão Preto: 
Evaldir Jesus de Morais. Vale do Paraíba: Jacy Pitta.
Campinas: Luiz Alberto Prado Corrêa. Santos: Paulo 
Sérgio Novais. Sorocaba: Valdemar José da Silva. 
Pres. Prudente: Claudio Pereira de Lima. S. J. do Rio 
Preto: Maria Helena Alves T. Gomes. Osasco: Julio 

Jordão. Guarulhos: Selma Rossana Silva.

CONSELHO FISCAL

Titular: Mirdes de Oliveira, Homero Tadeu Betti, José 
Antonio da Silva

Suplentes: Paulino Gama Gregório da Silva, Nelson 
Matias Pereira, Ismael Gianeri.

COORDENAÇÃO DO JORNAL
Comunicação e Marketing
Diretor Responsável: Rene Alves Cavalcanti.
Fotos: Arquivo SINTESP
Jornalista Resp.: Sofia J. Conceição - MTb 28.703
Redatora: Cristiane Del Gaudio
Diagramação: Alexandre Gomes (allgomes@uol.com.br)
Comercial/Publicidade: Wagner Francisco De Paula  
(depaula@sintesp.org.br)
CTP/IMPRESSÃO: Formato

Ed
ito

ri
al

Ano 2016 - Nº 280 - SEDE - SP - www.sintesp.org.br 

SINTESP promove alterações de 
Diretorias e amplia alcance da 
comunicação junto aos representados

O 
SINTESP iniciou 2016 com mudanças. No 
permanente espírito de melhoria contínua, 
o SINTESP promoveu alterações entre alguns 

diretores e respectivas diretorias que conduziam.

Mas, como comunicação é a necessidade e ao mes-
mo tempo o maior problema da humanidade, este 
editorial tratará a respeito especificamente desta 
mudança na condução das atividades da entidade.

Definindo Comunicação, como a ação de colocar em co-
mum, ou seja, de que o que alguém sabe, seja de conhe-
cimento dos demais, da comunidade, e no nosso caso, 
dos Técnicos de Segurança do Trabalho, vamos atuar para 
proporcionar uma comunicação mais direta e acessível.

Entendendo que o SINTESP, como entidade re-
presentativa, deve melhorar continuamente seu 
contato com seus representados, a nova Diretoria 
de Comunicação do sindicato tem como principal 
objetivo ampliar a ação de dar satisfação aos as-
sociados, se empenhando progressivamente em 
esclarecer cada ação que empreende, inclusive, as 
representações que seus diretores empenham em 
órgão, fóruns, comissões, etc, das quais faz parte.

Um exemplo é que o jornal SINTESP Primeiro Pas-
so, nosso periódico mensal, já iniciou este ano com 
a novidade de pesquisar quais associados desejam 
continuar recebendo a versão impressa e quais de-
sejam passar a receber a edição eletrônica, dando 

sua contribuição para a preservação do meio am-
biente.

Além disso, através deste meio, o SINTESP buscará es-
clarecer quais serão os benefícios alusivos aos TSTs, de 
cada ação que a entidade promove ou participa, com 
o objetivo de justificar com a maior clareza possível os 
motivos de sua existência e merecer, cada vez mais, 
o respeito e participação dos TSTs do Estado de São 
Paulo, para o fortalecimento da nossa profissão.

Informamos ainda que o SINTESP News, que frequen-
temente divulga nossos cursos, palestra e eventos, 
também é um veículo para difusão de informações 
importantes aos TSTs, que não podem esperar a pe-
riodicidade mensal do Primeiro Passo, por isso vamos 
fazer uso mais frequente desta ferramenta.

Para ampliar o alcance da nossa comunicação, as infor-
mações que serão divulgadas pelo SINTESP News, serão 
veiculadas pela página do SINTESP no Facebook, como 
também assuntos mais breves e curiosidades.

Outra novidade será a implantação de um canal no 
YouTube, onde serão divulgados vídeos de atividades 
do sindicato, da sede e regionais.

Sendo assim, a partir desta edição, a nova linha edi-
torial do SINTESP reportará todas as suas ações, en-
fatizando os benefícios que podem trazer ou trazem 
aos seus representados.

Marcos Antonio 
de Almeida 
Ribeiro 

Presidente do 
SINTESP

Pesquisa sobre  
Jornal 1º PASSO

O SINTESP gostaria de saber a 
sua preferência para receber o 
jornal 1º PASSO, se online ou 
impresso.  
 
Por isso, gostaríamos de con-
tar com sua valiosa participa-
ção respondendo a pesquisa 
disponível no link disponível 
no Portal do SINTESP:  
www.sintesp.org.br/pesqui-
sa_1passo.php

A sua resposta é muito impor-
tante para nosso planejamen-
to anual e, principalmente, 
para o atendimento aos 
conceitos de sustentabilidade, 
uma vez que a leitura online 
é mais amigável ao meio 
ambiente. 
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O 
cronograma das 
atividades da CPR 
– Comissão Perma-

nente Regional – para 2016 foi 
tema do encontro entre represen-
tantes do SINTESP, CEREST e Mi-
nistério do Trabalho, no dia 19 de 
fevereiro, na sede do SINTICOMPI 
– Sindicato dos Trabalhadores da 

Construção e do Mobiliário de Piracicaba. A 
reunião para discussões com base na NR-18 
teve participações do presidente do SINTESP, 
Marcos A. Ribeiro, acompanhado do diretor 
da Sub Regional Piracicaba, Marcelo Zam-
bon, bem como de Milton Costa, presidente 
do SINTICOMPI, além de representantes das 
demais entidades. 

“Essa foi a primeira de muitas reuniões do 
ano para elaborar propostas e para que to-
dos se atualizem a respeito da melhoria dos 
processos e da adequação dos tra-
balhos no setor da Construção Ci-
vil”, comentou Marquinhos, sobre a 
pauta que define as ações regionais 
mais relevantes durante todo o ano, 
para depois serem levadas à discus-
são em nível nacional.

No dia 29 de fevereiro, o SINTESP foi 
representado por Marcelo Zambon 
no movimento de greve organizado 
pelos Auditores Fiscais do Trabalho, 
realizado na Câmara Municipal de 
Piracicaba. Zambon compareceu 
para apoiar a causa da valorização 
da categoria, que também teve par-

ticipação de integrantes 
do CONESPI – Conselho 
de Entidades Sindicais de 
Piracicaba.

A programação da Sub 
Regional Piracicaba ofe-
receu, nos dias 26 e 27 
de fevereiro, o curso de 
instrutor de Segurança 
na Operação de Empilha-
deira - NR-11. As orien-
tações práticas foram 
passadas pelo também 
diretor da entidade, Ale-
xandre Lopes, técnico de 
segurança do trabalho 
com ampla experiência 
em diversas áreas e que 
já se tornou referência 
como instrutor na região.

Marcelo Zambon partici-
pou também de reunião 
no Cerest - Centro de 
Referencia em Saúde do 
Trabalhador de Piracica-
ba, com o propósito de 
promover diálogos em 
prol de melhorias para os 
TSTs Estudantes e mem-
bros do SESMT. Alexan-
dre Lopes parabenizou 
Zambon pela iniciativa. 
“Que nossa parceria 
com o Cerest Piracicaba 
venha com muitas no-
vidades positivas para 
nossa categoria e, as-
sim, um ajudará o outro 
nessa luta pela preven-
ção em nossa região”.

Para finalizar, Zambon 
destacou que outra iniciativa importan-
te foi a parceria firmada com a empresa 
Melo’s Saúde Ocupacional, que vai ofe-
recer três vagas para estágio remune-
rado. A seleção será com envio de cur-
rículos para o e-mail (19) 3036-2634 
sintesppiracicaba@hotmail.com.  

Sub Regional Piracicaba tem  
			   programação intensa de reuniões

A Sub Regional Piracicaba está sempre 
representada nas diversas iniciativas 
que acontecem na região e incentiva 
e apoia as entidades parceiras 
nos eventos e ações que visam as 
melhorias do ambiente de trabalho e a 
qualidade de vida do trabalhador

Durante a visita, o presidente 
Marquinhos elogiou as ações que 
a Sub Regional Piracicaba vem 
realizando e parabenizou, na 
pessoa do diretor Zambon, todos 
os companheiros que trabalham 
em prol dos TST´s da região
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A 
Regional SINTESP ABCDMRR, dando 
sequencia as atividades programadas 
para 2016, realizou, nos meses de fe-

vereiro e março, dois encontros importantes 
para os profissionais que atuam na área de 
Segurança e Saúde do Trabalho. 

No dia 27 de fevereiro, foi promovido o trei-
namento da NR-33 - Espaços Confinados, 
com a presença dos Bombeiros Civis Volun-
tários. Luiz Crispim, diretor-presidente da Re-
gional ABCDMRR, agradeceu a participação 
de representantes desta importante institui-
ção e pela valiosa colaboração técnica duran-
te o treinamento, que ocorreu no Centro de 
Treinamento da ABPA - Associação Brasileira 
para Prevenção de Acidentes, na Praça da Re-
pública, centro de São Paulo. Participaram os 
especialistas Brandão; o Comandante Fraga; 
o instrutor do SINTESP e da ABPA, Ednaldo 
Ferreira; e a TST Danielle.

Entre os dias 3 e 5 de marco, foi a vez do trei-
namento para Instrutor da NR-35 – Trabalho 
em Altura, na sede da Regional ABCDMRR. 
“Parabéns a todos que participaram, em es-

pecial aos instrutores Felix Neto, Leila Silva, 
Danielle Prudenciano e Gil Carlos. Vamos em 
frente!”, enfatizou Crispim, que coordenou o 
treinamento.  

F 
oi realizado, no período de 
22 a 26 de fevereiro, mais 
um curso de formação de 

instrutores da NR-33 - Espaços 
Confinados, pela Regional SIN-
TESP Vale do Paraíba, na cidade de 
Pindamonhangaba. O grupo for-
mado por 15 profissionais da área 
de Segurança do Trabalho parti-
cipou das etapas compostas por 
conteúdo teórico e prático. Foram 
dois dias utilizando o simulador 
especialmente projetado para rea-
lizar as várias possíveis atividades 
de atendimento no ambiente das empresas.

O simulador é uma estrutura importante para 
demonstrar as dificuldades encontradas no 
cotidiano das áreas confinadas, aplicadas 
com realismo durante as orientações técnicas. 
O objetivo é provocar reações nos TST’s para 
a real necessidade de formar trabalhadores 
com responsabilidade e segurança, de modo 

a mudar a situação de risco a que os traba-
lhadores são expostos. “Mais do que fornecer 
os certificados pelas orientações teóricas e 
legais, oferecemos o treinamento adequado, 
levando muito a sério a missão de formar e 
multiplicar os nossos conhecimentos”, afirma 
o instrutor Carlos Alberto Franco, Técnico em 
Resgate Nível III, que tem quase 30 anos de 
experiência profissional e 17 anos no coman-

do de equipes de resgate e sal-
vamento em todo o Brasil.

Com vivência de quase dois mil 
resgates frente a uma equipe es-
pecializada, Franco ressalta a res-
ponsabilidade de fazer os cursos 
com a máxima excelência e reco-
nhece a postura do SINTESP como 
entidade referência na formação 
dos profissionais de segurança 
do trabalho. “É fundamental que 
cada vez mais técnicos cumpram 
a missão e procurem sempre me-

lhorar a atividade para que um dia possamos 
alcançar o ideal de número zero de acidentes 
em espaços confinados”, completa o instrutor. 
A parceria com o vice-presidente regional, Jacy 
Pitta, é muito produtiva e a colaboração mútua 
é o propósito de melhorar a qualidade da for-
mação e a adequação dos conhecimentos dos 
profissionais da área da segurança do trabalho 
atuantes na região.  

NR-33 e NR-35 foram focos de treinamento 
     na Regional SINTESP ABCDMRR

Instrutores receberam orientações  
			   qualificadas na Regional Vale do Paraíba

Mais uma vez a Regional ABCDMRR contribuiu para levar conhecimento técnico e 
desenvolvimento das práticas prevencionistas para os profissionais TST´s e demais interessados 
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iante de questionamentos so-
bre a eficiência do alto con-
tingente de Técnicos de Se-
gurança do Trabalho lançados 
mensalmente no mercado, a 

diretoria de Formação Profissional do SIN-
TESP, sob a coordenação de Tânia Angelina 
dos Santos, em parceria com a diretoria de 
Comunicação Digital, a cargo de Adonai 
Ribeiro, realizou uma pesquisa sobre for-
mação profissional. No segundo semestre 
de 2015, por meio do Portal SINTESP, o 
questionário foi disponibilizado à participa-
ção espontânea dos técnicos associados ou 
não, atuantes ou desempregados, no esta-
do de São Paulo.

A iniciativa surgiu como uma forma de con-
tribuir para identificar possíveis falhas não 
detectadas pelos órgãos competentes da 
Secretaria Estadual de Educação, sendo uma 
das bases para criar parâmetros de avalia-
ção. A pesquisa ficou disponível no Portal 
SINTESP entre 12 de agosto de 2015 e 21 
de janeiro de 2016 e teve a participação de 
mais de 600 profissionais, contemplando 
homens e mulheres em ampla faixa etária. 

“O objetivo da pesquisa é criar subsídios 
para discussões sobre a qualidade do ensi-

no, os critérios para a formação profissional 
e a criação de um currículo escolar padro-
nizado, que melhor atenda aos anseios da 
categoria e às necessidades dos TSTs, frente 
aos desafios atuais”, afirma Tânia. A direto-
ra explica que a preocupação com a com-
petência dos novos técnicos vai muito além 
da questão trabalhista, afinal a função está 
diretamente relacionada à qualidade de 
vida de todos os outros colaboradores de 
uma empresa.

Ao perceber o aumento de dúvidas elemen-
tares e recorrentes entre os recém-formados 
que buscavam o SINTESP para cursos de es-
pecialização, a diretoria de Formação Profis-
sional iniciou o levantamento de dados para 
conhecer o universo acadêmico disponível. 
Esse trabalho detectou a falta de critérios 
fundamentais num mercado oportunista e 
despreparado para a formação técnica que 
envolve tamanha diversidade de normas. 
“Os conteúdos são falhos em aspectos bási-
cos da formação, apontando a falta de com-
prometimento dessas escolas com a profis-
são. Além disso, a opção de EAD, oferecida 
por muitas instituições, não leva em conta 
a necessidade de aulas práticas essenciais 
em algumas disciplinas do curso”, completa 
a diretora. 

Pesquisa sobre qualificação 
profissional do TST inicia processo 
de moralização dos cursos

76%
Masculino

21%
Feminimo

Sexo Sócios do SINTESP

53%
Sim

45%
Não

Idade

42%
31 à 40

19%
26 à 30

19%
41 à 50

10%
21 à 25

9%
> 50

Em 10 anos, o 
número de escolas 
que oferecem 
formação em Técnico 
de Segurança do 
Trabalho mais do 
que quadriplicou. 
Esse aumento de 
demanda chamou a 
atenção do SINTESP 
sob o aspecto 
da qualidade do 
ensino. Será que 
essas escolas estão 
oferecendo boas 
condições técnicas 
aos TSTs?
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Tânia ressalta ainda que a ineficiência nos 
cursos provoca o lançamento de inúmeros 
profissionais despreparados na busca por 
emprego, o que acarretará, em médio prazo, 
em sérias complicações 
operacionais e trabalhis-
tas. Segundo a diretora, 
não se trata de genera-
lizar, porém existe uma 
enorme quantidade de 
cursos, em escolas parti-
culares de todo porte, e 
que a Secretaria de Esta-
do da Educação não tem 
condições de fiscalizar. 

A FENATEST – Federa-
ção Nacional dos Téc-
nicos de Segurança do 
Trabalho - está apoiando 
a iniciativa desde o prin-
cípio e já prepara uma 
pesquisa para traçar o 
panorama nacional das 
escolas de TST. O presi-
dente da Federação, Ar-
mando Henrique, acom-
panhou o trabalho realizado em São Paulo, 
como primeira experiência bem-sucedida 
e amostragem representativa do setor, de 
modo a organizar a enquete nos outros 

Estados brasileiros. O envolvimento da 
FENATEST é importante para cobrar provi-
dências também junto ao MEC – Ministério 
da Educação e Cultura - e, assim, regulari-

zar a questão nacional-
mente. 

“Nenhuma política de 
empregabilidade é pos-
sível sem ter uma base 
de dados como uma pes-
quisa desse tipo e cons-
tatamos que não existe 
a cultura de se avaliar 
os processos periodi-
camente. Até hoje não 
havia a necessidade de 
levantamentos que sub-
sidiassem a formação 
de qualidade para o TST, 
mas verificamos que, 
quanto mais profundas 
e apuradas as informa-
ções, mais agregam va-
lor e trazem benefícios”, 
comenta Armando. E ele 
acrescenta que “o que 

antes eram questões superficiais pulveriza-
das, passam a fazer parte de análises com 
maior propriedade para as providências em 
prol da categoria”. 

Está formado 
há quanto tempo?

23%
Até 2 anos

31%
2 à 5 anos

23%
6 à 10 anos

21%
> 10 anos

Atua como TST?

72%
Sim

         17%
Desempregado

9%
Não

Modalidade do curso

96%
Presencial

1%
Semi- 
presencial

0%
À dstância

Escola

72%
Privada

24%
Pública

Armando: “A FENATEST  irá 
organizar uma enquete nos outros 
estados brasileiros com o objetivo 
de traçar um panorama nacional 
das escolas de TSTs”
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Aulas práticas que cursou

21%
Informática

28%
Combate  

à incêndio
23%

Higiene 
Ocupacional

24%
Suporte 

básico à vida

3%
Não 

houve

Fez estágio?

60%
Sim

36%
Não

Foi exigido TCC?

73%
Sim

22%
Não

Elaborou trabalhos 
complementares?

80%
Sim

16%
Não

Nenhuma política de 
empregabilidade é 
possível sem ter uma 
base de dados como 
uma pesquisa desse 
tipo. Até hoje não 
havia a necessidade 
de levantamentos 
que subsidiassem 
a formação de 
qualidade para o 
TST. Quanto mais 
profundas e apuradas 
as informações, mais 
agregam valor e 
trazem benefícios
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A origem do problema

Desde que o curso de TST foi remanejado 
pela Secretaria de Educação, deixando a 
divisão de Saúde e passando para a área 
de Segurança, alteração que permite en-
quadramento no sistema EAD (Ensino à 
Distância), houve uma explosão no núme-
ro de escolas, passando de 100 para quase 
500. Atraídos pela boa condição salarial da 
categoria e pela oportunidade de alcançar 
formação profissional sólida em apenas 
dois anos, pessoas de todas as idades ti-
veram interesse. Mas o que não é fácil de 
garantir é a qualidade destes cursos, com 
grade curricular padronizada por conteúdo 
programático em módulos, além da devida 
fiscalização do cumprimento do currículo 
mínimo, com aulas práticas e tudo o mais 
que compete à grande responsabilidade 
do TST. Tudo isso sem falar na questão da 
empregabilidade, outro fator preocupante 
para a categoria e para o sindicato.

Em abril de 2015, a diretoria de Forma-
ção Profissional solicitou uma reunião com 
Francisco José Carbonari, presidente do 
Conselho Estadual de Educação, para le-
var detalhes da questão ao conhecimento 
da entidade. A diretora Tânia esteve acom-

panhada da comissão 
formada pelo presidente 
do SINTESP, Marcos A. 
Ribeiro; pelo Secretário 
Geral, Sebastião Ferreira; 
e do diretor presidente 
da FENATEST, Arman-
do Henrique. Esta foi a 
primeira oportunidade 
de tratar do assunto e 
discutir formas de regu-
lamentar as instituições 
de ensino e exigir o 
cumprimento de critérios 
importantes, num em-
penho por classificar as 
boas escolas e coibir as 
que vendem cursos sem 
compromisso com o es-
tudante. 

Na pauta da reunião incluía outros fatores 
como a fiscalização de autorizações para 
as escolas, o credenciamento das entida-
des aprovadas para ministrar o curso, re-
gras para a modalidade EAD e a suspen-
são de novas autorizações pelo período de 
cinco anos, como forma de contingenciar 
a quantidade de profissionais disponíveis 

no mercado de traba-
lho.  O cumprimento de 
estágio também está 
entre as reivindicações 
para regulação da pro-
fissão.

Entre as exigências 
para funcionamento 
dos cursos está tam-
bém a condição de que 
os docentes tenham, 
no mínimo, dois anos 
de atuação prática 
como TST. A medida é 
importante para que 
esse professor possa 
oferecer conhecimento 
técnico complementar 
ao conteúdo teórico 
e de legislação. Para 

Tânia, o que o SINTESP defende é que 
seja garantindo, ao TST em formação, a 
oportunidade de práticas em laboratório, 
exercícios em ambientes de simulação e 
treinamento de campo para determinadas 
NR’s que exigem experiência.

A TST Zânia Aguiar é um exemplo de pro-

Tânia: “O objetivo da pesquisa 
é criar subsídios para discussões 
sobre a qualidade do ensino, os 
critérios para formação profissional, 
entre outros temas importantes”
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Considerou adequada a estrutura 
oferecida para aulas práticas?

67%
Sim

24%
Não

Grau de satisfação que 
atribui ao curso

51%
Bom

27%
Ótimo

17%
Regular

3%
Ruim

Considera que o  
aprendizado foi suficiente  
para atuar na profissão?

62%
Sim

36%
Não

Considera importante fazer  
uma especialização técnica?

95%
Sim

2%
Não

Considera que após a  
conclusão do curso, faltou  

algum tema no aprendizado?

54%
Sim31%

Não

Não fez estágio X 
Atuação como técnico

81%
Sim, exerço a 

profissão

12%
Não consegui 
colocação7%

Não 
exerço a 

profissão

Comparativo
Fizeram estágio

Exerce 
a 

profissão

Não 
exerce a 
profissão

Não 
conseguiu 
colocação

80
,9

%
60

,7
%

13
,7

% 24
,4

%
12

,4
%

6,
4%

SIM

NÃO

61%
Sim, exerço a 

profissão
14%

Não exerço a 
profissão

24%
Não consegui 

colocação

Fez estágio X 
Atuação como técnico
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fissional recém-formada que, além das di-
ficuldades gerais de engrenar na carreira, 
como concorrência e situação de mercado, 
também encara o desafio de conquistar 
colocação. Como tantos outros TST’s, ela 
optou pela profissão como forma de se es-
tabelecer enquanto busca formação de ní-
vel universitário. Ela encontrou informações 
sobre a escola na internet e, ao concluir o 
curso, constatou que a falta de experiência é 
um obstáculo, como em tantas carreiras que 
não exigem estágio. 

Ainda assim, Zânia acredita que fez uma 
opção certa e recomenda: “Quem tiver in-
teresse deve procurar por um bom curso, 
mas, acima de tudo, ter iniciativa de es-
tudar com real empenho, pois o que faz 
um bom profissional não é só a melhor 
escola, é a dedicação que vai dar o melhor 
resultado”. Ela reconhece que a possibi-
lidade de estagiar faria toda a diferença 
na carreira, mas está frequentando cursos 
de especialização e continua apostando. 
“Eu ainda não estou onde pretendo, mas 
com minha dedicação será uma questão 
de tempo. Agradeço a Deus pela chance 
de ter essa formação, e outras que virão”, 
declara a técnica.

Abrangência da pesquisa
A pesquisa contemplou a participação 
voluntária de 649 profissionais, sendo 
491 homens e 139 mulheres. Do total 
de entrevistados, 71,96% frequentaram 
cursos em instituições particulares, bem 
como 95,69% na modalidade presen-
cial. Dos participantes, 53% são asso-

ciados ao SINTESP, contra 45,45% não 
inscritos.

Como ferramenta para aproximação e co-
nhecimento dos TST’s, a pesquisa cumpriu 
o objetivo e ainda expandiu o espaço para 
manifestações. Ao questionar o que os pro-
fissionais apontariam como deficiência na 
formação, foram citados alguns conteúdos 
fundamentais como, 
por exemplo, falta da 
abordagem de NR’s 
como a 5, 12, 18, 33, 
35, e outras conside-
radas básicas no cur-
rículo dos cursos. Essa 
constatação reforça 
a importância de que 
seja instituída uma 
base curricular consis-
tente e padronizada.

Outro fator relevante 
foi a indicação de que 
o estágio pode ser um 
diferencial para uma 
carreira bem-sucedida. 
O que ficou evidencia-
do nas respostas foi 
que 60,68% dos pes-
quisados e que estão 
empregados tiveram 
oportunidade de es-
tágio, contra 57,04% 
que não estagiaram 
e não exercem a pro-
fissão ou declararam 

que não conseguiram colocação. 

Quanto à especialização técnica depois da 
formação básica, uma maioria na propor-
ção de 95,22% dos entrevistados indicou 
ser de muita importância, do mesmo modo 
que 54,24% admitem que perceberam 
necessidade de complementar o conheci-
mento pós conclusão do curso.  

O SINTESP defende 
que seja garantido, 
ao TST em formação, 
a oportunidade 
de práticas em 
laboratório, exercícios 
em ambientes 
de simulação e 
treinamento de 
campo
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U 
m dos departamentos mais 
importantes para o funcio-
namento do SINTESP é o 

Jurídico, atualmente sob coordena-
ção do doutor Ademar José de Oli-
veira, com a colaboração de Tamires 
Bispo dos Santos. Essa secretaria é 

responsável pelas homologações trabalhis-
tas, além de prestar toda a assistência aos 
TST’s associados. Mensalmente são realiza-
das em média 63 ações de homologação e 
o SINTESP é um dos sindicatos que mais sus-
citam convenções coletivas da categoria. Dos 
mais de 300 sindicatos patronais, o SINTESP 
celebra convenções coletivas com 110 enti-
dades. Esse envolvimento é muito importante 
para garantir o cumprimento de dissídios co-
letivos e que os TST’s tenham seus benefícios 
assegurados, mesmo ao atuar em empresas 
de todos os setores. 

E por reconhecer o papel do departamento, a 
partir desta edição o jornal 1º Passo vai trazer 
experiências legais e exemplos de ações de-
fendidas em uma seção fixa, como forma de 

orientação aos TSTs. “É importante que o TST 
saiba que, na condição de categoria diferen-
ciada, o único órgão que o representa oficial-
mente é o sindicato, e nada melhor do que o 
Jurídico especializado para defendê-lo, com 
advogados que dominam todas as peculiari-

dades da profissão por 
terem a vivência neces-
sária”, comenta Arman-
do Henrique, diretor do 
SINTESP e presidente 
da FENATEST.

Ação de Correção 
de valor de 
rescisão
Neste mês de fevereiro, 
um exemplo das ativida-
des foi a ação ajuizada 
pelo Jurídico do SINTESP 
(processo nrº 000.000 
8-23.2014.5.02.0028), 
que garantiu o paga-
mento devidamente 
corrigido a uma Técnica 
de Segurança do Traba-
lho que foi contratada 
sob instruções de cum-
prir o piso da categoria 
da Construção Civil.  
O Tribunal Regional do 
Trabalho (TRT-2), o juiz 
declarou o SINTESP 
como representante da 

reclamante e determinou que a empresa apli-
casse a legislação pertinente e a convenção 
coletiva relativa à categoria de TST, a qual ele 
julgou e deu parecer favorável à profissional. 
A ação está em fase de execução.

Na ocasião da homologação foi constatada a 
incoerência e a profissional recebeu todas as 
instruções sobre a convenção coletiva firmada 
para assegurar o direito de contratação por piso 
salarial de TST. A empresa alegava que seguia 
a orientação de contratar pela categoria pre-
ponderante do setor de Construção Civil, como 
atividade principal, mas o Jurídico do SINTESP 
se baseou no Decreto 92.530/86 e Portaria 
3214/78 (NR-04), que estabelecem a aplicação 
do direito ao piso de TST como profissão regu-
lamentada. 

“Muitas vezes a empresa orienta o profissional 
a aceitar o registro em CLT por um piso salarial 
menor, mas com alguns benefícios da categoria 
preponderante, porém é comum que os profis-
sionais de RH não saibam que o TST adquire 
naturalmente, nos termos da convenção cole-
tiva, os benefícios relativos, sem abrir mão do 
piso da própria profissão como Técnico”, escla-
rece Tamires. Essas e muitas outras dúvidas fa-
zem parte do cotidiano do Departamento Jurí-
dico, que presta esclarecimentos amplos e com 
base na lei, sempre que o profissional precisar 
consultar. O departamento Jurídico está à dis-
posição dos TST pelo telefone (11) 3362-1104 
Ramal 217.  

Assuntos Jurídicos ganham destaque no 1º Passo

Valor do curso R$ 3.600,00 
Teoria e Prática

Promoção para Associados do SINTESP:
50% de desconto para pagamento à vista

30% de desconto para pagamento parcelado em 12 vezes

E ainda ganha de cortesia de 2 cursos completos  
da NR 33 e da NR 35

Turmas: manhã, noite e aos sábados.

SINTESP fecha convênio com a EBESP – 
Escola de Bombeiros Civis  

do Estado de São Paulo

Rua Ezequiel Freire, 17 - Próximo 
à estação Carandiru do Metrô
Tel: 11 2362-3000 

R. Morro Agudo, 54 – Bom Clima 
– Guarulhos – próx. ao HMU - 
Tel: 11 2408-9443

www.bombeiros.org.br

Para obter o desconto, há a 
necessidade de ser retirada a  
Carta de Apresentação no SINTESP.
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N 
ova forma de registro 
profissional, confor-
me Portaria 89 do 

MTPS de 22/01/16, publicada 
no Diário Oficial em 27 de 

janeiro de 2016 (conforme Box da matéria), 
estabelece que o Técnico de Segurança do 
Trabalho, recém formado, ou seja, que ainda 
não possui o registro, ou o Técnico de Segu-
rança do Trabalho que busca um novo registro 
por ter tido o seu extraviado ou simplesmente 
para ter um registro que não seja em CTPS, 
terá que agendar data e hora para levar a do-
cumentação a uma unidade do MTE (Minis-

tério do Trabalho e Emprego), através do SAA 
(Sistema de Atendimento Agendado)  e fazer 
um cadastro no http://sirpweb.mte.gov.br/sir-
pweb/.  Após um prazo a ser informado pelo 
órgão, o Técnico de Segurança do Trabalho 
poderá acessar o site e já estando disponível, 
imprimir o registro.

Ainda não sabemos sobre a eficiência do 
sistema e o prazo em que ocorre o agen-
damento do atendimento, e muito menos o 
prazo em que o registro será disponibilizado 
para que o Técnico de Segurança do Traba-
lho possa imprimi-lo.

Em consulta fei-
ta no dia 02 de 

março de 2016, 
pessoalmente, ao 
Setor de Registro 
da Superinten-
dência Regional 
de São Paulo, por 
diretores do SIN-
TESP, informaram 
que o sistema de 
emissão de car-
tão de registro 
profissional ainda 
não está sendo 
operacionalizado, mantendo-se o sistema 
antigo, conforme a Portaria 262. 

O funcionamento adequadamente desse novo 
formato permitirá maior 
dignidade ao profissio-
nal, além do aprimora-
mento na segurança das 
informações, tanto pela 
forma de atendimento, 
quanto pelo novo for-
mato do registro. Agora 
resta saber quando co-
meçará a funcionar.

É esperar para constatar!  

Nova forma de Registro Profissional

Rene Alves Cavalcanti
Técnico de Segurança  

do Trabalho; Diretor  

de Comunicação e 

Marketing do SINTESP

D.O.U. – Edição nº 18, de 27/01/2016. Ministério do Trabalho e Previdência Social.  
GABINETE DO MINISTRO PORTARIA Nº 89, DE 22 DE JANEIRO DE 2016

Dispõe sobre a substituição das anotações 
dos registros profissionais nas Carteiras 
de Trabalho e Previdência Social pelo 
cartão de registro profissional, e dá outras 
providências.

O MINISTRO DE ESTADO DO TRABALHO 
E PREVIDÊNCIA SOCIAL, no uso das 
competências que lhe conferem o art. 87, 
parágrafo único, inciso II, da Constituição 
Federal, e tendo em vista o disposto no art. 3°, 
inciso IV, do Decreto n.º 5.063, de 03 de maio 
de 2004, e CONSIDERANDO a necessidade de 
oferecer atendimento célere aos profissionais 
que obtiveram o pedido de registro profissional 
deferido por este Ministério do Trabalho e 
Previdência Social - MTPS, e 

CONSIDERANDO a necessidade de aprimorar a 
segurança das informações prestadas por este 
MTPS e de fornecer mecanismos hábeis de 
comprovação do registro profissional, resolve:

Art. 1º A concessão do registro profissional por 
parte deste Ministério não será mais realizada 
com anotações nas Carteiras de Trabalho e 
Previdência Social - CTPS, e sim por meio da 
emissão de cartão de registro profissional.

§ 1º Os solicitantes de registro profissional 
que tiveram o pedido do respectivo registro 
deferido por este Ministério deverão acessar o 
Sistema Informatizado de Registro Profissional 
- Sirpweb, por meio do endereço eletrônico 
http://sirpweb.mte.gov.br/sirpweb/, disponível 

no sítio eletrônico do MTPS, www.mte.gov.br, 
para imprimir o cartão de registro profissional.

§ 2º Os interessados em verificar a 
autenticidade e a veracidade das informações 
constantes no cartão de registro profissional 
poderão obter a certificação junto ao MTPS por 
meio do Sirpweb.

Art. 2º Fica aprovado o modelo de cartão de 
registro profissional, disposto no Anexo I desta 
Portaria.

Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data da 
sua publicação.

MIGUEL ROSSETTO
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C 
om base na busca da melhoria contínua 
de suas atividades, o SINTESP iniciou 
2016 com mudanças. Foram realizadas 

alterações entre os diretores nas pastas de Comu-
nicação e Marketing e Desenvolvimento Profissio-
nal, além da criação das Diretorias de Relações 
Institucionais e de Ética, Cidadania e Trabalho. 

Com as mudanças, Rene A. Cavalcanti sai da 
pasta de Desenvolvimento Profissional e substitui 
Valdizar Albuquerque na pasta de Comunicação e 
Marketing, e este, por sua vez, assume a diretoria 
de Relações Institucionais. O diretor Luiz de Brito 
Porfírio agora é o responsável pela diretoria de 
Desenvolvimento Profissional e Cosmo Palásio é 
o diretor da recém criada pasta de Ética, Cidada-
nia e Trabalho (veja a entrevista na página 20). 

Conversamos também com os diretores Porfírio e 
Albuquerque sobre as perspectivas e desafios das 
pastas que assumiram. Porfírio ressaltou o papel 
da Diretoria de Desenvolvimento Profissional 
para ajudar na capacitação do profissional Técni-
co de Segurança do Trabalho. “Vamos 
procurar reestruturar a grade de cursos, 
seus conteúdos programáticos, bem 
como buscar novas parcerias visando 
um melhor atendimento aos nossos 
associados. Trata-se de um trabalho 
em equipe e cada profissional envolvi-
do soma para o desenvolvimento dos 
objetivos desta diretoria e do SINTESP 
como um todo”, salientou.

Sobre a importância desta pasta para 
o SINTESP, Porfírio considera que vai 
além de uma obrigação legal realizar 
os cursos, eventos e palestras. É uma 
contribuição positiva para a carreira do 
TST. “E, para o associado, a importân-
cia principal é que ele tem mais opor-
tunidades para melhorar seus conheci-
mentos, fazer sua atualização técnica 
e, consequentemente obter mais qua-
lificação para estar melhor preparado 
para o mercado de trabalho”, pontuou.

Para ele, não é só o SINTESP que ganha 
com esta iniciativa, mas toda a socie-
dade porque quando se busca qualifi-
car um trabalhador que está envolvido 

com a segurança e saúde do 
trabalho, vários setores ganham 
com isso. “O SINTESP tem esse papel, de buscar 
mais qualidade para quem ele representa e quan-
do se propõe a buscar melhores condições para 
o trabalhador - e atua efetivamente para isso -, 
automaticamente ele ganha em credibilidade e a 
sociedade ganha junto com um cenário melhor 
para o trabalhador”, ressaltou.

Desenvolvimento positivo
Porfírio lembra que estamos num 
ano conturbado, tanto em termos 
político quanto econômico, en-
tão, é justamente neste momento 
que todos devem atuar com mais 
criatividade e profissionalismo. “É 
isso que vou buscar junto à esta 
e outras diretorias e vamos, sem 
dúvida, desenvolver o melhor que 
pudermos para os nossos associa-
dos”, finalizou.

Já Valdizar Albuquerque destacou 
que os objetivos de sua diretoria 
são “Estabelecer, fomentar e con-
solidar as relações interinstitucio-
nais do SINTESP com entidades 
Sindicais de outras categorias, 
com as Centrais Sindicais na de-
fesa dos objetivos da categoria e 
com os demais órgãos e entida-
des que direta ou indiretamente 
interaja com nossas atividades”. 
Para ele, o desafio será imple-
mentar mecanismos de partici-
pação dos TST´s nas construções 
e reformas das NRs, normas téc-

nicas e acordos tripartites. “Vamos aproveitar a 
crescente familiarização das Redes Sociais para 
mobilização da categoria e ajudar a construir 
uma identidade profissional e autovalorização”, 
comenta.

Para o mundo sindical as relações institucionais 
são fundamentais para conquistar avanços posi-
tivos dos interesses em prol da categoria repre-
sentada. Albuquerque ressalta que, naturalmen-
te, a representação institucional fica a cargo do 
Presidente e do Vice-Presidente, os quais, geral-
mente, não dão conta das demandas existentes. 
“É o caso do SINTESP, uma vez que nossa enti-
dade representa uma profissão que interage em 
todos os setores econômicos e sociais, por isso, 
a diretoria de Relações Institucionais passa a ser 
mais um importante elo para ampliar as bases e 
diálogos”, avalia.

Segundo ele, tanto os associados como os 
profissionais ganham representatividade e am-
pliação dos serviços, benefícios e até aumentos 
substanciais no mercado, com a geração de em-
prego, por exemplo, como aconteceu na Região 
de Jundiaí.

Com o início dos trabalhos, a maior expectativa 
de Albuquerque será fortalecer politicamente 
o SINTESP. “Entre as ações, vamos buscar a 
revogação de todos os atos políticos, leis, nor-
mas e ações que prejudiquem os Técnicos de 
Segurança do Trabalho, além da viabilização de 
recursos para projetos de interesse da categoria, 
monitoração dos projetos de lei de interesse da 
categoria, entre outras iniciativas”, declarou.   

G
er

al SINTESP promove alterações de diretorias e  
				    amplia ações em prol da categoria

Porfírio: “Buscamos 
mais qualidade para 
nossos associados”

Albuquerque: 
“Nosso objetivo 
é fortalecer 
politicamente o 
SINTESP”

As as ações em prol das relações institucionais e da melhoria 
contínua para a categoria sempre estiveram em pauta no SINTESP, 
na figura de sua presidência, vice-presidência e diretores
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A 
Eternit S/A de Osasco, SP, foi conde-
nada a indenizações e tratamentos de 
saúde a todos os seus ex-empregados 

e familiares expostos ao amianto em dois pro-
cessos distintos ajuizados em 2013, um pelo 
Ministério Público do Trabalho (MPT) e ou-
tro pela Associação Brasileira de Expostos ao 
Amianto (ABREA).

Na sentença favorável ao MPT, a juíza Raquel 
Gabbai de Oliveira acolheu parcialmente os 
pedidos do órgão e condenou a Eternit S/A a 
garantir assistência integral e vitalícia à saúde a 
todos os ex-empregados (pela mera exposição) 
e aos familiares diagnosticados com doenças 
relacionadas ao amianto, com tratamento mé-
dico, nutricional, psicológico, fisioterapêutico e 
terapêutico, além de intervenções que sejam 
necessárias, mediante habilitação de documen-
tos que comprovem a necessidade. 

Importante salientar que a sentença não condi-
ciona a responsabilização pela saúde à prova de 
que a doença ocorreu pela exposição. Ou seja, 
nos autos do processo a juíza argumenta que “a 
assistência não será limitada às doenças aponta-
das pela ré, pois o conhecimento científico tem 
demonstrado a possibilidade de rol mais amplo 
de adoecimento. Assim, não será necessária pro-
va (quanto aos ex-trabalhadores) de que já exista 
doença relacionada ao amianto, inclusive porque 
um dos motivos para acompanhamento é a bus-
ca de diagnóstico precoce de eventual adoeci-
mento, com vistas ao tratamento mais eficaz”.

Além da assistência à saúde, a justiça determi-
nou o pagamento de R$ 100 milhões a título de 
danos morais coletivos a ser destinado a pessoas 
jurídicas indicadas pelo MPT para desenvolvi-
mento de ações relacionadas aos danos ligados 
ao amianto. 

No processo ajuizado pela ABREA 
a condenação é por dano moral e 
dano existencial 
A Eternit foi condenada também a uma indeni-
zação de R$ 300 mil por dano moral para cada 
trabalhador afetado pela exposição ao amianto, 
em ACP ajuizada pela ABREA, além de R$ 80 mil 
por dano moral existencial - aquele dano per-
manente que muda a vida da pessoa - a cada 

trabalhador já doente. A indenização 
também será paga a filhos e viúvas de 
ex-trabalhadores mortos. Outros R$ 
50 mil serão pagos a título de danos 
morais a cada ex-empregado exposto 
ao amianto que ainda não tenha sido 
diagnosticado com doença relacionada 
à exposição.

“A repercussão pública dos adoecimentos ultra-
passa ainda o aspecto financeiro, pois os efei-
tos atingem também a organização familiar e 
a convivência de um número de pessoas ainda 
incerto, de famílias em que filhos perdem seus 
pais, tem de lidar com a morte precoce e muitas 
vezes dolorida, como nos casos de câncer, ou 
ainda com a incapacidade prolongada e pro-
gressivamente limitante das placas do chamado 
“pulmão de pedra”, diz a juíza na sentença.

Viúvos(as), companheiros(as) e filhos inválidos 
de trabalhadores falecidos, receberão o paga-
mento de uma pensão mensal equivalente a cin-
co salários mínimos devida até a data em que o 
trabalhador completaria 70 anos ou até os filhos 
inválidos completarem 25 anos.

Conheça o caso
Em 2013 o MPT em São Paulo ingressou com 
a ACP em favor da coletividade e de ex-empre-
gados da fábrica em Osasco/SP, que morreram 
ou sofrem graves doenças respiratórias e câncer 
de pulmão relacionadas ao amianto. Segundo o 
órgão, numa amostra de mil ex-trabalhadores, 
avaliados pela Fundacentro, quase 300 adoece-
ram por contaminação do amianto. Destes, 90 
morreram entre 2000 e 2013, mas o número 
pode ser muito maior, já que a Eternit ocultou 
ou dificultou a ocorrência de inúmeros registros. 

Ao longo de 52 anos a Eternit manteve a planta 
industrial de Osasco funcionando, mesmo sabendo 
das trágicas consequências no uso do amianto e 
que abrangeu mais de 10 mil trabalhadores. 

Eternit acumula históricos 
pelo adoecimento e morte de 
trabalhadores 
Em 2013 na Itália, um Tribunal de Turim conde-
nou os empresários da Eternit, os mesmos que 
fundaram a empresa no Brasil, o  suíço  Stephan 

Schmidheiny e o barão belga Louis de Cartier, a 16 
anos de prisão cada um, por crime de homicídio 
doloso. A acusação referia-se ao período em que 
eles comandavam o braço suíço da multinacional, 
de 1976 a 1990, época em que o grupo tinha uma 
fábrica de produtos de asbesto, um mineral alta-
mente cancerígeno, na cidade de Casale Monfer-
rato, norte da Itália, onde 258 pessoas morreram 
de mesotelioma. Também foram acusados ao todo, 
pela morte de 2.100 pessoas e pelas doenças que 
afetaram outras 800 nas fábricas da empresa em 
várias localidades do norte, centro e sul da Itália. 
Ao final do processo os dois foram absolvidos pela 
Corte de Cassação de Roma, sob a defesa de que 
o delito havia prescrito.

No estado paulista, a má gestão do ambiente 
de trabalho no que se referia a exposição ao 
amianto na unidade da Eternit em Osasco levou 
ex-funcionários a criarem, há 21 anos, a Abrea. 
A entidade que briga por direitos das vítimas e 
busca indenizações na Justiça, a exemplo do que 
aconteceu na Itália.

Eternit enfrenta outros processos 
na justiça 
A Eternit, mesmo ciente dos malefícios das puni-
ções a que está sujeita, segue com a fabricação de 
produtos como telhas, utilizando a fibra mineral 
comprovadamente cancerígena. Existe uma outra 
ação em andamento, ajuizada no Rio de Janeiro, 
referente à planta de Guadalupe, que ainda está 
em fase de instrução. O MPT também investiga 
outras duas plantas industriais da empresa: em 
Colombo, PR; e em Simão Filho, BA.  

“Gostaríamos de salientar que não publicamos-
matérias como esta, apenas para conhecimento 
e curiosidade, mas para que o TST use como ar-
gumento para convencer sua empresa ou seus 
clientes, sobre a importância e necessidade de in-
vestimento em SST, devido as consequências que 
podem advir, ilustrando com o exemplo este tipo 
de caso”, informa Rene A. Cavalcanti, diretor de 
Comunicação e Marketing do SINTESP.  

Eternit é condenada em dois processos  
		  por exposição de ex-trabalhadores ao amianto 
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N 
o dia 25 de fevereiro de 2016, foi rea-
lizada em Brasília, DF, a cerimônia de 
posse da diretoria da CNTC – Confede-

ração Nacional dos Trabalhadores no Comércio 
e Serviços, para a gestão 2016 à 2020. A CNTC 
representa 27 Federações e 12 milhões de traba-
lhadores, incluído a FENATEST – Federação dos 
Técnicos de Segurança do Trabalho e os profissio-
nais da categoria, como representação sindical de 
nível superior. Eleita em 26 de novembro de 2015, 
a diretoria é composta por 48 dirigentes sindicais, 
entre membros de diretoria, conselheiros fiscais 
e suplentes. Reconduzido para um novo manda-
to, o presidente da CNTC, Levi Fernandes Pinto, 
pretende intensificar as ações pela valorização da 
categoria, garantindo os benefícios já conquis-
tados e avançando cada vez mais na luta pelos 
direitos dos trabalhadores no comércio. “Vivemos 
um momento de fechamento de um ciclo e início 
de outro. Momento oportuno para refletirmos a 
respeito do caminho que percorremos e principal-
mente sobre as nossas ações futuras”, afirmou.

Armando Henrique, presidente da Fenatest, foi 
convidado para compor esta Diretoria, ocupan-

do o cargo de Diretor de Segurança e Saúde no 
Trabalho, representando a categoria dos Técnicos 
de Segurança, e com a missão de desenvolver  
ações de segurança e saúde no trabalho para to-
dos os trabalhadores representados pela CNTC. 

“Salientamos que as nossas organizações sindi-
cais dos Técnicos de Segurança têm conquistado 
espaços progressivos nas Organizações Sociais e  
Centrais Sindicais, e, agora, em uma Confedera-
ção. Nosso compromisso dever ser desempenha-
do em trabalhos com coerência, produzindo resul-
tados e evitando desvio de foco,  especialmente 
na manutenção da posição plural (considerando 

que existem Técnicos de 
Segurança do Trabalho 
em todas as bases de 
relações de trabalho de 
correntes ideológicas), 
afinal nosso ‘partido é 
composto pelos 375 mil 
técnicos de segurança e 
os 108 milhões de tra-
balhadores’, que temos 
a obrigação de defender 
e não temos o direito de 
utilizar esses espaços 
somente como trampo-
lim e projetos pessoais 
individuais”, declarou 
Armando Henrique, du-
rante a solenidade de 
posse.

Ocupação dos 
espaços pelos 
TST´s
Em entrevista para o Jor-
nal Primeiro Passo, Ar-
mando afirmou que uma 
das grandes lacunas na 
segurança e saúde no 

trabalho é a falta de 
envolvimento das 
organizações sindi-
cais nesta questão, 
por isso é notório 
a necessidade de 
promoção da insta-
lação de secretarias, 
diretorias e departa-
mentos de SST nos 
sindicatos, federa-
ções, confederações 
e centrais sindicais. 
Porém, ele salienta 
que não adianta criar a diretoria sem a presença 
de pessoas com gestão e foco, dai a importância 
de ocupação destes espaços por profissionais da 
categoria, subsidiando tecnicamente as ações dos 
dirigentes, visando promover ações preventivas em 
todos os postos de relações de trabalho. 

“Concretamente, quanto mais promoção da pre-
venção, o controle social sobre trabalho seguro 
contribui diretamente para geração de emprego e 
trabalho digno para os TST´s. Por exemplo, cumprir e 
fazer cumprir a constituição das Cipas e designados 
de Cipa demandará aplicação de milhares destes 
profissionais para capacitação e assessoramento 
destas organizações nos locais de trabalho”, ressal-
ta Armando. 

Concluindo, Armando explica que se cumprido o 
papel da Politica Nacional de Segurança e Saúde 
no Trabalho, irá atingir a proteção dos 108 milhões 
de trabalhadores e poderá  dobrar o mercado de 
trabalho para os TST´s. “Portanto, trata-se de uma 
revolução, e os revolucionários têm que estar por 
dentro ajudando a contribuir para a melhoria do 
cenário, dai a importância da existência de um 
Técnico de Segurança do Trabalho ocupando car-
gos executivos em Confederações como a CNTC, 
que representa 12 milhões de trabalhadores”.    

G
er

al TST´s passam a ser representados em nova gestão da CNTC

A nova diretoria da CNTC para a gestão 2016-2018 é composta por 48 dirigentes 
sindicais, entre membros de diretoria, conselheiros fiscais e suplentes

Armando Henrique, 
através da FENATEST, 
assume a diretoria de 
SST, representando os 
profissionais Técnicos de 
Segurança do Trabalho

Clínica Dr. Flávio deDr. Flávio deDr. Flávio deClínica Dr. Flávio deDr. Flávio deDr. Flávio de
Oliveira CamposOliveira CamposOliveira CamposOliveira CamposOliveira CamposOliveira Campos

Especializada em Medicina do Trabalho

• Exame Clínico
• Admissional
• Periódico
• Demissional
• Emissão do ASO
• Elaboração de PCMSO
• Exames Laboratoriais
• Parceria com Técnicos
   de Segurança do Trabalho

Atendimento de 2ª a 6ª
 das 8h às 16H45 sem intervalo

Rua Vergueiro, 1883 - Cj. 71 - V. Mariana
(Entre as estações do metrô Paraíso e Ana Rosa)

Tels.: 11 5575-1969 / 5572-0781 / 5083-0797

www.drflaviocampos.com.br
flavio.de.campos@terra.com.br
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L 
evar conhecimento técnico 
de forma gratuita sobre te-
mas relevantes para o dia a 

dia dos Técnicos de Segurança do 
Trabalho é um dos principais obje-
tivos do Sábado de Capacitação do 
SINTESP. A programação de 2016 
começou dia 30 de janeiro, com a 
apresentação do tema “Aplicação 
do DEA no Suporte Básico de Vida”, 
com palestra do diretor do sindicato, 
Luiz de Brito Porfírio, TST, com espe-
cialização em suporte básico de vida 
e resgate técnico vertical avançado 
N1, condutor socorrista no SAMU e 
instrutor da NR-35.

Realizada na sede do SINTESP, o foco 
da palestra foi colaborar para o aprimoramen-
to técnico dos profissionais, com informações 
sobre o uso do DEA (Desfibrilador Externo Au-
tomático), mostrando a importância do aten-
dimento em primeiros socorros nas empresas 
e a aplicação das normas regulamentadoras. 

Porfírio destacou que o evento busca des-
pertar o interesse na qualificação, uma 
questão de suma importância para quem 
quer consolidar sua carreira num mercado 
bastante competitivo nos dias de hoje. Por 
isso, o encontro recebe TSTs, brigadistas, 

cipeiros e demais interessados 
no tema.

Além de levar o conhecimento para 
mais de 80 participantes, este pri-
meiro encontro proporcionou uma 
significativa troca de experiências 
entre o palestrante e os profissio-
nais presentes. “O Sábado de Ca-
pacitação proporciona a chance de 
darmos espaço para o network com 
profissionais do setor e de praticar-
mos a melhoria contínua em prol 
do trabalhador”, apontou Porfírio.

Ele destacou outro caráter proati-
vo da iniciativa, através da colabo-
ração com a parte social por meio 

da doação de alimentos que foram arrecada-
dos à entidade ACAAV – Associação Casa de 
Apoio Amigos da Vida, que cuida de crianças 
e adolescentes portadores do vírus HIV desde 
1995, na região de Sapopemba, Zona Leste de 
São Paulo.    

Sábado de Capacitação do SINTESP 
			   inicia atividades do calendário 2016 

Com mais de 80 participantes, o primeiro Sábado de Capacitação 
de 2016 abordou a importância da aplicação do DEA (Desfibrilador 
Externo Automático) no suporte básico da vida

M 
ais uma turma foi formada em 
AVCB – Auto de Vistoria do Cor-
po de Bombeiros, na Regional de 

Ribeirão Preto. O curso, realizado dias 4 e 5 
de março, no Centro de Treinamento, locali-
zado na Rua Quatro, 11 – Núcleo São Luís, 
em Ribeirão Preto, SP, contou com a partici-
pação de sete alunos. 

O diretor do SINTESP, Wagner De Paula, 
que é instrutor de matérias relacionadas à 
Prevenção e Combate a Incêndio, ministrou 
o treinamento teórico e prático de “Como 
Elaborar o AVCB”. Segundo ele, o curso tem 
sido ministrado em todas as Regionais, con-
forme a demanda da região.

“Aproveitando a estada na cidade apro-
veitei para visitar o Centro de Treinamento 
Especializado na Formação e Reciclagem 
de Bombeiros Civis, do Grupo Confidere, o 
qual conta com Pistas de Fogo Real, Espaço 

Confinado e Traba-
lho em Altura. O 
objetivo da visita 
visa efetuar um 
convênio de par-
ceria com a cessão 
de descontos nos 
treinamentos para 
os associados do 
SINTESP”, contou.

Conforme De Pau-
la, o curso é impor-
tante para os profissionais preven-
cionistas, em especial, o TST, pois 
serve para orientar o Técnico de Segurança 
do Trabalho, passo a passo, como deve ser 
elaborado o Auto de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros, atendendo às determinações 
legais, bem como se preparar para o aten-
dimento de uma Vistoria Técnica do Corpo 
de Bombeiros e a adequação do estabele-

cimento com os equipamentos, produtos 
e serviços para atendimento à Segurança 
Contra Incêndio. 

SINTESP realiza curso de AVCB na Regional de Ribeirão Preto

De Paula ministrou o curso de AVCB para os 
Técnicos de Segurança do Trabalho da região de 
Ribeirão Preto, que contou com a presença do 
vice-presidente, Evaldir Jesus de Morais (com os 
formandos, primeiro à esquerda)
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E 
m parceria com a SIM – Sistema In-
teligente de Medicina e Seguros, os 
Técnicos de Segurança do Trabalho 

podem contar com plano de saúde, com  ta-
bela diferenciada que estará disponível no 
site. O produto conta com tabelas especí-
ficas com atendimentos no Estado de São 
Paulo e em todo Território Nacional.

Quem pode aderir: Associados ao SIN-
TESP e todos os dependentes.

Caso o associado não queira aderir ao plano 
para si, poderá adquirir o plano, apenas para 
os seus dependentes.

Outros benefícios:

SEGUROS:
Seguros de vida individual e em grupo. 
- Têm o intuito de garantir proteção finan-
ceira para seus familiares e/ou pessoas que 
dependem de você, no caso de sua falta.

Seguro de Auto - Feito para quem dese-
ja tranquilidade, segurança e comodidade 
nos cuidados com o veículo. O seguro do 

automóvel é uma necessidade para você 
reduzir prejuízos em caso de acidente, rou-
bo ou furto.

Ramos Elementares - Este seguro tem 
por objetivo proteger o patrimônio do segu-
rado (sua residência, sua empresa, seu bar-
co, seus equipamentos e outros), garantindo 
indenização por perdas, danos ou responsa-
bilidade sobre o objeto segurado.

PREVIDÊNCIA:
Previdência - Investindo periodicamente 
pequenos valores, proporciona um futuro 
mais seguro e confortável para você e sua 
família, com o objetivo de complementação 
de renda a previdência social.

Previdência Privada Infantil - Plano de 
previdência privada que tem o objetivo de 
investir desde o nascimento da criança para 
colher os frutos e bancar sua faculdade, o 
início da carreira profissional, uma viagem 
ao exterior ou até a aposentadoria. 

CONSÓRCIO:
Automóvel e Imóveis

Parceria com as melhores seguradoras, 
com custos diferenciados: Porto Seguro, 
Bradesco, Mongeral, Metlife e Sulamerica. 

Fale conosco:
Tel: 11 4082-1482 – e-mail: sintesp@sim-
seg.com.br  - site: www.simseg.com.br

Rua Coelho Lisboa, 442 – 9º andar – Tatua-
pé – CEP: 03323-040

SIM - Sistema Inteligente de Medicina e 
Seguros   

TSTs contam com Plano de Saúde 

E 
ntre os dias 16 e 18 de março, acon-
teceu, em São José dos Campos/
SP, a primeira edição da Caravana 

Proteção de 2016. O evento reuniu pro-
fissionais da área de Saúde e Segurança 
do Trabalho para uma formação de qua-
lidade. A programação foi dividida entre: 
um dia com palestras gratuitas e dois dias 
com cursos de diferentes temas. A Carava-
na Proteção é uma realização da Proteção 
Eventos, com o patrocínio das empresas 
Bompel, Industrial Scientific, Marluvas, Me-
tro Form System, Santista, Volk do Brasil. 
Durante a passagem da Caravana Proteção 
na cidade, foram realizados nos dias 16 e 17 
de março, dois cursos relacionados a Saúde 
e Segurança do Trabalho. As qualificações 
ocorreram no Hotel Intervale Othon Travel, 
das 8h30 às 17 horas. Na quarta-feira, 17, 
aconteceu a Oficina sobre insalubridade, 
periculosidade e aposentadoria especial no 
eSocial.  A atividade foi ministrada pelo en-

genheiro de segurança, Armando Campos, 
e teve como objetivo apresentar e discutir 
a atualização da legislação e as práticas do 
eSocial. O curso destacou as situações do dia 
a dia das empresas, com sua abrangência, va-
lidação e desvios, com propostas alternativas 
para manutenção e correção dos processos. 
Na quinta-feira, 18, ocorreu o curso de 
planejamento e execução de auditorias 
de SST, com o mestre em Sistema Integra-
do de Gestão e especialista em engenharia 
de Segurança do Trabalho, Cássio Eduardo 
Garcia. O objetivo do curso foi apresentar 
o processo de auditoria de SST, com deta-
lhamento, escopo, qualificações, recursos 
e o plano de auditoria, de forma que pos-
sa ser aplicado em qualquer organização. 
Próximas edições da Caravana Proteção: 
Durante este ano ocorrerão oito edições da 
Caravana Proteção em cidades diferentes do 
Brasil. Confira abaixo as datas e locais pro-
gramados:

 
Mais informações através do telefone (51) 
2131 0400 ou pelo e-mail: treinamento@
protecaoeventos.com.br.  

Caravana Proteção realiza sua primeira edição de 2016

Caravana Cuiabá/MT 
	 11 a 13 de Maio

Caravana Porto Alegre/RS 
	 08 a 10 de Junho

Caravana Fortaleza/CE 
	 24 a 26 de Agosto

Caravana Belo Horizonte/MG 
	 14 a 16 de Setembro

Caravana Recife/PE 
	 19 a 21 de Outubro 

Caravana Joinville/SC 
	 23 a 25 de Novembro

Caravana São Luis/MA 
	 07 a 09 de Dezembro
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T ramita na Câmara dos Deputados o 
Projeto de Lei 469/11, do deputado 
Onofre Santo Agostini (DEM-SC), que 

obriga toda empresa a contratar técnico de 
segurança do trabalho, com o objetivo de pro-
mover a diminuição de acidentes.

Pelo projeto, as empresas com 51 a 100 em-
pregados deverão contratar pelo menos dois 
técnicos; e com 101 a 200 empregados, três 
técnicos. Acima de 200, deverão contratar um 
técnico de segurança adicional para cada gru-
po de 150 empregados.

Se o projeto for aprovado, as empresas terão 
prazo de 180 dias para cumprir a norma.

O deputado salienta que é imenso o número 
de acidentes de trabalho verificados no Brasil, 
principalmente em empresas de pequeno e 
médio porte.

Segundo ele, o projeto não vai afetar a lu-
cratividade das empresas. “À primeira vista, 

pode-se pensar em um 
acréscimo de custo. 
Mas, apesar do primeiro 
impacto na folha de pa-
gamento, estatísticas da 
Previdência Social com-
provam elevado gasto 
de recursos em razão 
de afastamento por 
acidente de trabalho”, 
afirma.

Ele cita também a perda 
de lucros que a empre-
sa sofre em razão dos 
dias não trabalhados 
pelo funcionário afas-
tado. “A contratação 
de profissional preparado para prevenir esse 
infortúnio é a melhor forma de reverter esse 
grave problema nacional. As ações preventivas, 
quando administradas por profissional compe-
tente, não chegam a significar 10% da des-
pesa realizada por ações curativas, tanto pelo 

lado produtivo quanto 
na perspectiva de uma 
vida mais saudável e  
equilibrada para os tra-
balhadores”, sustenta o 
deputado.

Atualmente, a seguran-
ça no trabalho está a 
cargo das Cipas - Co-
missões Internas de Pre-
venção de Acidentes. 

A proposta foi apensa-
da ao PL 4317/01, do 
Senado, que altera a 
composição das Cipas. 
Os projetos serão anali-

sados em caráter conclusivo pelas comissões 
de Trabalho, Administração e Serviço Público; e 
de Constituição e Justiça e de Cidadania.

Para ler a proposta na íntegra acesse o link: 
http://goo.gl/g7VYn5.  

Projeto de Lei obriga empresas a contratar TST´s

A 
mestranda da Unesp de Franca, SP, 
Tassiana Costa Ferreira Teixeira, apre-
sentou a dissertação de mestrado “A 

saúde mental do trabalhador: estudo sobre os 
afastamentos por transtornos mentais”.

De acordo com a dissertação apresentada, 
embora existam apontamentos significativos 
na literatura que demonstrem os problemas 
psíquicos como uma das principais causas de 
afastamento do trabalhador, a legislação refe-
rente ao mesmo pouco esclarece este fato, e 
acredita-se que é deficitária a respeito da preo-
cupação com o aspecto emocional do trabalha-
dor para melhor desempenhar suas funções.

Ao pensar em saúde do trabalhador é neces-
sário considerar um conjunto de ações que 
visam à promoção, à proteção, à recuperação 
e à reabilitação da saúde dos trabalhadores. A 
partir de então, pensar em promover melhorias 
nos processos e ambientes de trabalho, visando 
prioritariamente a prevenção de doenças e aci-
dentes de trabalho.

As políticas destinadas a promover a saúde 
do trabalhador devem ser estendidas e garan-
tidas a todos os trabalhadores, sem qualquer 
distinção. É imprescindível que os trabalhado-
res se sintam bem em seus locais de trabalho, 
pois é o trabalho a oportunidade de ser seu 
organizador da vida social, uma vez que passa 
por ali a construção da sua história, devendo, 

pois serem sujeitos dela, com possibilidades de 
pensar e criar sempre condições de trabalho 
saudáveis.

Sendo assim, segundo a autora, a dissertação 
objetivou conhecer os motivos dos afastamen-
tos por transtornos mentais, dos servidores mu-
nicipais de Franca, a partir da fala do sujeito, 
avaliando como os mesmos percebem a legis-
lação trabalhista sobre saúde do trabalhador 
e segurança do trabalho, surgida ao longo da 
construção da saúde ocupacional, em especial 
a Política Nacional de Saúde do Trabalhador 
e como tais políticas consideram os aspectos 
subjetivos que interferem significativamente na 
saúde mental do trabalhador.

Com esta pesquisa espera-se propostas de pro-
jetos e ações que visem atitudes preventivas 
para a saúde mental do servidor público muni-
cipal de Franca.   

Pesquisa da Unesp estuda afastamentos por transtornos mentais

O deputado afirma que o PL 469/11 visa 
diminuir os acidentes e não incidirá em 
aumento de custos para as empresas 

Informações:  
Assessoria de Comunicação/Unesp
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N 
o dia 2 de março, o SINTESP deu 
mais um importante passo em prol 
da categoria. A entidade iniciou os 

trabalhos da Diretoria de Ética, Cidadania 
e Trabalho, dirigida por Cosmo Palásio. Ele 
nos contou que essa iniciativa surgiu a partir 
de longos diálogos com nosso presidente, 
Marquinhos, por meio dos quais entre ou-
tras coisas foi analisada a necessidade do 
mundo atual e a ideia de inovar na forma de 
atuação do nosso sindicato - sempre pen-
sando no que isso poderia ter de bom para 
a categoria como um todo. Cosmo salien-
ta que esse tema foi sendo construído aos 
poucos, hora pela soma de ideias; em outras 
pelo conflito de forma saudável e chegaram 
a conclusão, no inicio de 2016, da importân-
cia de implantar esta nova Diretoria. 

Cosmo considera importante, que devido as 
constantes mudanças pelas quais passa a 
sociedade como um todo, e com foco mais 
próximo das relações de trabalho e, dentro 
disso, as questões de Segurança  e Saúde no 
Trabalho, que também parte da atuação do 
sindicato mude na direção de ocupar mais 
espaços, trabalhar com ações focadas nas 
novas realidades, entre outros aspectos. 

Ele nos concedeu uma entrevista especial, 
na qual aponta o direcionamento dos tra-
balhos, objetivos e o que a nova Diretoria irá 
agregar para os TST’s. Confira:

PP - Qual será a principal linha de 
trabalho desta nova Diretoria?
Cosmo - Essa diretoria trás em seu 
nome   três palavras que por si são muito 
complexas, ETICA, CIDADANIA E TRABA-
LHO e que justamente definem a linha de 
trabalho.

O primeiro ponto e direção e que não é 
possível   existir prática cidadã ou mesmo 
trabalho adequado sem que seja observa-
da a ética - uma palavra hoje com seu sen-
tido um tanto quanto prejudicado em meio 
a sociedade brasileira e muitas vezes mais 
associada a corporativismos do que de fato 
interesses maiores. 

A palavra ética é derivada 
do grego, e significa aqui-
lo que pertence ao caráter 
que por sua vez - o cará-
ter -   é o que determina 
a conduta, os valores e 
a  firmeza moral  que defi-
nem a coerência das ações 
no caso profissionais.

Não é preciso pensar mui-
to para entender o quanto 
isso nos falta hoje em toda 
sociedade e o quanto é 
uma das principais cau-
sas de todos os males 
que sentimos em nossas 
vidas. Claro que em uma 
área que lida com saúde e 
vidas isso quando mal cui-
dado torna-se ainda mais 
grave pelas consequências 
que pode ter. 

A ambiciosa ideia passa pelo entendimen-
to de que temos hoje atuando em SST 
muita gente que nasceu na era da Lei de 
Gerson e que aprendeu a vantagem como 
uma qualidade e pelo caminho só teve 
isso alimentando pelas circunstancias sem 
maiores chances de ser apresentando a um 
novo olhar. Aprendeu também - vendo o 
que ocorre - que a ética boa parte das vezes 
é utilizada entre iguais para se protegerem 
em determinas situações - e isso fez mais 
ainda com que a palavra perdesse seu rico 
e pleno sentido. Nos queremos demonstrar 
através de pequenas ações o quanto isso é 
problema e o quanto a ética é muito mais 
ampla e necessária para que nossas ações 
sejam bem pautadas e o faremos inserin-
do o assunto em todas as opor-
tunidades e meios 
poss íve is 

(inclusive no PP) e o 
quanto todos ganha-
mos quando entende-
mos a importância da 
ética para o coletivo.

Ética pode significar 
muita coisa - em re-
lação a muitas outras 
coisas basta que co-
loquemos o olhar de 
forma mais ampla

  Cidadania - lá na 
Grécia antiga  pres-
supunha todas as 
implicações decor-
rentes de uma vida 
em sociedade - hoje 
podemos entende-la 
como  a prática dos 
direitos e deveres de 

um(a) indivíduo (pessoa) em um Estado 
que nos leva a qualidade ou condição de 
cidadão.

Claro que não há qualquer dificuldade em 
entender o quanto nos tempos atuais hou-
ve uma tendência a conhecer direitos e ao 
mesmo tempo um certo desconhecimento 
em relação aos deveres - isso empobrece 
as relações e o coletivo. No caso da pro-
fissão técnico de segurança do trabalho e 
muito comum as pessoas se preocuparem 
apenas com o quanto vão ganhar sem 
supor que isso tem uma contrapartida, é 
comum exigirmos a continuidade da NR 4 
mas sem nos preocuparmos com sua plena 
aplicação - ou seja 
direitos 

SINTESP implanta Diretoria de 
			   Ética, Cidadania e Trabalho

Cosmo: “Precisamos compreender 
qual o papel que pode existir para 
os TST´s no hoje e, mais ainda, no 
amanhã e o que precisa ser feito para 
que isso ocorra de forma a atender os 
interesses da sociedade e também os 
da categoria, nessa ordem”
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sem deveres. Isso é uma doença que além 
de tudo leva pessoas a realizações defi-
cientes, comportamentos sociais bastante 
vagos.

Além disso antes de sermos profissionais 
em nossas especialidades somos todos ci-
dadãos - o que quer dizer que o conheci-
mento que temos na atuação que no trás o 
sustento pode e deve ser aplicado em prol 
do coletivo mais amplo - ou seja o aspecto 
cidadão do especialista.. Pouca gente tem 
ideia do quanto isso é necessário e melhor 
ainda o quanto nos faz melhores como 
pessoas. O que desejamos aqui é ampliar 
a consciência quanto as possibilidades de 
atuação, os espaços que podem e precisam 
ser ocupados o levar a segurança e saúde 
no trabalho para todas as pessoas e em to-
dos os lugares.

Em relação ao trabalho precisamos com-
preender o que vem ocorrendo e o que vai 
ocorrer nesse campo - qual o papel que 
pode existir para os técnico de segurança 
do trabalho no hoje e, mais ainda, no ama-
nhã e o que precisa ser feito para que isso 
ocorra de forma a atender os interesses da 
sociedade e também os da categoria - nes-

sa ordem. Além disso existe a intenção de 
auxiliar da prospecção - a partir de muitas 
fontes - de possíveis vagas visando auxiliar 
a colocação e a recolocação de pessoas.

Em resumo: Que Deus nos ajude !

PP - Como os TST’s serão envolvidos 
nas ações desta nova Diretoria?
Cosmo - Em diversos momentos e opor-
tunidades, a primeira delas com a abertura 
de um canal via e-mail através do endere-
ço    etica@sintesp.org.br  - onde todos os 
assuntos serão tratados com rigoroso sigilo 
para informações, denuncias e qualquer tipo 
de comunicação relativa a atuação de nos-
sos profissionais (registro em mais de um 
emprego por exemplo) ou de situações de 
empresas que tenham obrigação de atender 
a NR 4 e não o façam, etc.

Em outros momentos em atividades dentro 
do próprio sindicato ou nas suas regionais 
através de ações informativas ou educativas 
pertinentes aos temas da diretoria

Um ponto importante que já iniciamos 
são as visitas aos locais de trabalho onde, 
no papel de  Diretor desta nova pasta, em 

companhia de outro(s) diretores, dedicare-
mos parte do tempo a estar próximo(s) aos 
nossos colegas aproximando o sindicato da 
realidade dos técnicos de segurança do  tra-
balho. Essa experiência tem sido muito inte-
ressante porque o profissional técnico de se-
gurança geralmente atua isolado dentro de 
uma empresa - se é cadastrado no sindicato 
ainda recebe informações - mas quando 
não pouco ou nada sabe do que esta ocor-
rendo - é o saber, o estar informado em SST 
é uma base para a atuação correta.

Claro que o uso das nossas mídias também 
será de suma importância, chamando a 
atenção tanto para a ética na atuação pro-
fissional, como para a cidadania.

PP - Quais suas perspectivas à 
frente desse trabalho no SINTESP?
Cosmo - Tenho muitas perspectivas e mais 
ainda expectativas de dar uma forte contri-
buição para que lá no final do processo, lá 
na ponta, tenhamos uma segurança e saú-
de do trabalho melhor. Vejo isso como uma 
oportunidade de servir, de propiciar melho-
ras no âmbito da nossa categoria e, por con-
sequência, que isso impacte a sociedade de 
forma geral em relação a SST.  
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ão dramáticos os males que o 
mosquito Aedes Aegypti po-
dem causar para a nossa saú-

de. Estamos reféns de doenças graves, 
como a dengue, a febre chikungunya 
e o zika vírus. 

Em 2016, só a cidade de São Paulo 
registrou 827 casos autóctones de dengue até 
31 de janeiro, de acordo com balanço divulga-
do dia 9 de fevereiro, pela Secretaria Municipal 
de Saúde.

De acordo com prefeitura, a estimativa é de 
que, com base nesses dados, a cidade pode 
chegar a 150 mil casos de dengue este ano. 
No ano passado foram 100.440 casos confir-
mados de moradores residentes no município 
(99,5% ocorreram no primeiro semestre), com 
25 mortes ao longo do ano. Em todo o estado 
foram 649.562 casos.

Para piorar o quadro, o Mi-
nistério da Saúde recebeu, 
desde o início da epidemia 
de zika vírus até o dia 30 
de janeiro, 4.783 notifica-
ções de suspeita de micro-
cefalia associadas à doen-
ça transmitida pelo Aedes 
Aegypti.

Além disso, durante o fechamento desta edição 
do Primeiro Passo, ficamos estarrecidos com a 
notícia sobre a primeira morte por dengue na 
cidade em 2016. A confirmação foi divulgada 
dia 26 de fevereiro pela Prefeitura de São Paulo. 
A vítima foi um homem de 62 anos, que mora-
va na região do Tremembé, na Zona Norte, com 
histórico de tabagismo e problemas cardíacos. 
Ele morreu no dia 19 de janeiro deste ano.

Diante desses dados catastróficos, você con-
corda que temos que acabar urgente com essa 
calamidade pública? Todos nós somos respon-
sáveis em frear a proliferação deste mosquito 
ou, caso contrário, iremos conviver com muita 
dor e sofrimento.

– Quantas pessoas terão que morrer, até que 
você limpe o seu quintal?

– Quantas crianças terão que nascer com mi-
crocefalia? Alguém da sua família?

– Você quer correr o risco de ficar doente e 

ameaçado de morte por 
causa desse mosquito? 

É importante ter consciên-
cia de que o mosquito não 
escolhe o bairro ou casa 
para se reproduzir. Ele pre-
cisa apenas de locais com 
água parada. Por isso, o 
cuidado para evitar a sua 

proliferação deve ser feito por todos. A principal 
ação para prevenção dessas doenças é evitar 
o nascimento do mosquito, já que não existem 
vacinas ou medicamentos que combatam a 
contaminação.

Você, Técnico de Segurança do Trabalho, está 
atuando com os seus conhecimentos, poder de 
observação e facilidade para determinar ações 
preventivas junto aos seus colegas de trabalho 
e sua comunidade? O papel do TST como dis-
seminador de ações em prol da qualidade de 
vida pode somar muito para revertermos esse 
quadro. O seu compromisso com a vida é uma 
qualidade que pode ajudar muito em casos 
como esses também, concorda?

A solução para este problema está em nossas 
mãos. Por isso, cada um tem que fazer a sua par-
te para eliminar a proliferação do mosquito. E o 
TST é fundamental para ajudar neste momento.

Não vamos viver e deixar que outras pessoas 
vivam esse drama!  

Alerta do SINTESP em combate  
				    ao mosquito Aedes Aegypti

Campanha 
Associativa 2016
INDIQUE CINCO TÉCNICOS DE 

SEGURANÇA DO TRABALHO 
PARA ASSOCIADOS E GANHE 

UM CURSO NO SINTESP DE 15 
HORAS À SUA ESCOLHA!

Para que o profissional tenha direito 
ao curso, os cinco indicados, além 

de serem Técnicos de Segurança 
do Trabalho formados, deverão, em 
até três meses da indicação, ter sua 

condição de associados efetivada 
através de cadastro, envio de toda 

documentação solicitada e efetuar o 
pagamento da anuidade.

11 3362-1104 
www.sintesp.org.br 

sintesp@sintesp.org.br 

Mais informações:

Participe!!!
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